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			Prefácio


			Vou ser obrigado a começar esse prefácio dizendo a verdade: eu sempre pulo os prefácios e leio-os quando o livro termina. Se você é que nem eu e já terminou o livro, pare aqui mesmo, respire e reflita sobre a história mais um pouco. Sei que foram muitas emoções… Agora, se você é um leitor do tipo que sempre começa pelo prefácio, aproveite esse momento para pegar sua caneta e seu papel, montar sua lista de vingança e, claro, não esqueça da sua katana!


			“O Pequeno Lírio” surgiu da mente fértil de um garoto de 14 anos depois de escrever um conto de dez páginas. A ideia: uma história que fizesse jus ao entretenimento, mas que se questionasse em relação ao que há ao redor do mundo atualmente.


			É impossível não se questionar sobre a mudança consequente à Globalização no mundo. Se voltamos para o ano de “descobrimento” das Américas, os europeus ainda viam os mares como algo finito e, caso se afastassem dos continentes, cairiam num abismo sem fim. Atualmente, temos acesso a todo tipo de mídia, conteúdo e notícia do mundo todo, mas essa Globalização massiva acontece de forma justa? No aspecto político, econômico e cultural é facilmente notável que não e, muito pelo contrário, existe uma parcialidade. É claro que existem milhares de pontos positivos ao olhar para a Globalização, mas ainda existe uma centralização que deve ser discutida; uma linha tênue entre o contato saudável entre culturas e a utilização deste contato para controle indireto (sim, Estados Unidos, essa foi para você…). É como a reflexão de Kleber Mendonça Filho ao mostrar uma luta literal do brasileiro para manter sua terra e sua cultura contra a invasão esmagadora do estrangeiro em “Bacurau” (2019).


			O mundo inteiro é conectado demais para ignorar o que acontece ao redor do mundo. As disputas no século XX deixaram de ser regionais e passaram a ser mundiais, assim como a economia. Não existem mais guerras por território que não influenciem outros continentes em grande ou menor escala. A jovem Ayumi tem seus próprios problemas, mas por quanto tempo ela consegue viver sua vingança e ignorar o resto dos fatos ao redor do mundo todo? Cedo ou tarde, o bater de asas de uma borboleta no Brasil pode causar um furacão no Japão.


			Tá, mas por que o Japão? Porque a literatura é uma forma de apresentar diferentes lugares do mundo e visões diferenciadas, tanto quanto outros meios de comunicação. Não é como se eu quisesse apresentar uma cultura a qual não sou inserido da forma mais fiel, — e peço que isso fique claro a todos os leitores! — mas apresentar como essa mesma Globalização tem tantos lados positivos. Chega a ser louco poder pesquisar e conhecer tão bem a geografia de uma cidade doutro lado do mundo ao ponto de poder descrever uma rua com exatidão de todas as lojas que ela possui. O livro apresenta, por meio das minhas influências e pesquisas, o país, como uma obra de ficção.


			À essa altura, você já pôde escolher a katana que usará e ela já está quase afiada, por isso, a introdução já se aproxima do final. O romance a seguir é, também, uma ode ao subgênero cinematográfico iniciado nos anos de 1960 conhecido como “Exploitation”. Este surgiu como uma forma de protesto contra a censura do meio cinematográfico (principalmente em Hollywood) que visava atender apenas ao cinema “limpo” e “aceitável”. Colocando isso tudo de uma forma mais prática para vocês, leitores, espere bastante violência, sangue, mutilações e assuntos polêmicos que precisam ser debatidos — Não necessariamente nessa ordem.


			Se você chegou até aqui, desembainhe sua lâmina e prepare-se para um banho de sangue no universo de “O Pequeno Lírio”. Está na hora de conhecer nossos narradores dúbios e nem um pouco confiáveis.


			一 - お市


			二 - じん


			Às vezes, quando chegamos muito perto, nosso corpo se funde em sua sombra. A sombra, que só existe porque há luz, também agradece sua presença à escuridão. Assim também é formada qualquer pessoa. O equilíbrio entre luz e escuridão que tenta perdurar a penumbra nem sempre dura. E, quando se perde, a procura pelo que falta em alguém pode ser um distante e atroz clamor lavado nas lágrimas de quem se perdera.


			Da forma que uma ação leva a uma reação. Confúcio dizia que a vingança leva qualquer homem ao arrependimento. A vingança, não obstante, nasce naquele que caça desenfreadamente o equilíbrio, mas sem saber se a luz é a insanidade ou a escuridão, a sanidade. A vingança apenas chega a sua existência num indivíduo que viveu sem viver depois de perder a vida ao ser atingido por uma ação abrupta do destino. A vingança, então, transforma-se na reação – que levará a outra reação.


			Certa vez, quando ainda criança, minha história foi comparada com uma das mais famosas do Japão. Disseram que eu buscava a honra, assim como todos os quarenta e sete Ronins que tentavam sair do purgatório entre uma desonrosa vida sem mestre e a morte. Aos quinze anos, quando comecei a ler sobre Confúcio, foi-me dito que não havia honra no ato de vingança. Hoje percebo que sempre estive errada. Esta não é a história da minha vingança.


		




		

			
Parte I: 終り
Fim



		




		

			I


			Nevava de forma descomunal. A cidade, outrora tão colorida, parecia agora ter apenas a cor esbranquiçada da neve. Minhas botas estavam sujas de sangue. Podia ser meu ou de uma vítima, mas ninguém saberia responder, afinal, durante toda a noite fui como um mistério em penumbra que saltava pelos prédios de Tóquio. O objetivo foi alcançado: o local de reunião da Yakuza. Agachei-me para observar. Parecia que o hotel inteiro fora fechado por eles. O tempo parecia passar muito rápido e em nenhum momento tive sequer um vislumbre de um movimento dentro do edifício. A paciência, contudo, nunca foi uma das minhas virtudes.


			Posicionei o arco e atirei a flecha com uma corda amarrada no prédio. A ponta entrou no vidro da cobertura. Enrolei-a na palma da minha mão e saltei. Balancei-me até ter o impulso necessário para acertar meus pés na janela e destruí-la. O silêncio naquele hotel me incomodava. Levantei do chão, arrancando os pedaços de vidro que entraram na minha jaqueta. Tudo – exceto a janela que destruí – estava como deveria estar. Não havia rastros ou pistas a serem seguidos.


			Todo meu esforço parecia ter sido em vão. A minha paz, porém, como uma (in)feliz jogada do destino, foi cortada por uma mira vermelha. Desviei do tiro, que atravessou o vidro e acertou a pilastra atrás de mim.


			Outros homens chegavam. Estava cercada. Caíra na armadilha. A primeira das minhas flechas foi gasta com o homem que subia as escadas. A segunda, com outro que vinha atrás do recém-assassinado. As balas do atirador tentavam me acertar. Cada pirueta e cambalhota que eu dava, quase como num espetáculo circense de acrobatas, salvava a minha carne de ser perfurada. Até o momento em que eu não percebi. Tarde demais. Passei a mão na minha barriga e me vi suja de meu próprio sangue.


			II


			— Acorda, pirralha! – disse o meu anfitrião com sua delicadeza.


			Pus-me sentada na cama. Meus dedos se enfiaram no meio dos meus fios castanhos e os joguei para trás de minha face. Encarei-o, ainda perdida, e indaguei:


			— Onde estou?


			— Não posso contar nossa localização. – Ele parou, olhando-me quase como se me estranhasse. – Como pode ver, cuidamos de você... – A minha barriga estava enfaixada. Pelo que parecia, eles já haviam costurado minha pele. – Venha comigo.


			Levantei, acariciando o meu machucado, ainda incrédula de que haviam realmente me tratado. Ele abriu a shōji e saímos do quarto. A paisagem que vi junto aos raios do alvorecer assemelhava-se à visão de um amanhecer no Japão feudal. Havia uma pequena cachoeira que desaguava num lago. As pequenas cinco casas possuíam a mais típica arquitetura tradicional japonesa. Ficavam uma ao lado da outra, fazendo um semicírculo na margem do pequeno lago. Andamos até a casa do meio, que era a maior. Fui levada para uma sala de reunião e posta sentada numa cadeira na ponta de uma mesa de madeira usada muito provavelmente para encontros e discussões dos kobuns e o oyabun. Do outro lado estava um homem sentado usando um elegante terno preto. O silêncio era o som ensurdecedor que entrava e saía dos nossos ouvidos. E assim ficamos por quase três minutos. Eu o encarava e ele, obviamente, fazia o mesmo. Seus cotovelos estavam apoiados na mesa; seus dedos, que se entrelaçavam uns aos outros, apoiavam seu queixo.


			— Sei que é você quem tem matado meus homens e atrapalhado meus negócios, mas... Diga-me, o que anseia com tudo isso?


			— Eu gostaria de conversar com o seu oyabun e não com um mandado que acha que eu acreditaria neste teatro onde você tenta fazer o papel do seu superior – respondi-o e fiz o silêncio retornar aos nossos ouvidos.


			Não havia respostas prontas para o que eu dissera. Ele respirou fundo, tirou os cotovelos da mesa e coçou o pescoço.


			— Receio que será impossível realizar tal pedido – disse ele calmamente. Pus-me de pé. – Por favor, sente-se. Gostaria de resolver negócios com você. Meu nome é Takashi.


			Foi minha vez de respirar fundo. Fundo o suficiente para soltar meu ar junto de um impulso. Pulei pela mesa e escorreguei até a outra ponta. Chutei a mão dele e depois seu rosto. Ele ainda estava atordoado e eu já estava com sua pistola em minha posse.


			— Diga-me onde estou – minha fala saía tão calma quanto a dele há segundos antes, mas a diferença era que agora eu apertava o cano de uma arma contra a sua cabeça.


			— É um esconderijo da Yakuza. Estávamos ansiosos pra conhecer o rostinho de quem fodeu com a gente por todos esses anos.


			Puxei o gatilho e deixei a bala destroçar seu crânio. O barulho do disparo alertou todos ali perto. Eu sabia que em pouco tempo aquele lugar estaria cheio de homens querendo meu sangue, então adiantei-me o quanto pude. Peguei duas adagas pertencentes ao defunto e saí dali.


			Escondida, vi todos os homens se mexendo com mais tensão de um lado para o outro. O primeiro que passou abaixo do telhado onde eu estava teve sua morte silenciosa. Desci e troquei meu esconderijo. Estavam todos se aproximando do falecido Takashi para ver o que tinha acontecido enquanto eu me afastava e entrava numa das casas do outro lado do lago. Fechei a shōji e, no instante em que me virei para dentro, minha boca foi tampada por alguém. Torci o braço do homem e coloquei a ponta de uma das adagas na pele de seu pescoço.


			— Espere! – exclamou, ainda que em um tom baixo de voz. Colocou a mão dentro do bolso interno do paletó e tirou seu documento. – Sou agente infiltrado da Interpol. Estou investigando eles há cinco meses, tentando achar o chefe.


			— Boa sorte. Estou há muito mais tempo e ainda não o achei.


			— Meu nome é Mathew.


			— O meu não é de seu interesse por ora.


			Não demorou muito para nós dois matarmos todos os homens ali. Pouco tempo depois de transformarmos o esconderijo da Yakuza num cemitério, o celular de um dos seguranças tocou. Eu o atendi:


			— Akya, o que aconteceu?! Onde vocês estão?!


			— Perdoe-me, oyaji...


			III


			O carro parou e a porta do motorista foi aberta. Primeiro, seus pés encontraram o chão, depois seus olhos me encontraram; por último, seus joelhos também foram ao encontro do chão. Suas bochechas recebiam a todo instante as lágrimas saídas de seus olhos. O lado direito de seu rosto estava totalmente queimado, assim como as mãos de Lydia quando a vi pela última vez. Estava jogado em meus pés derramando-se em prantos. Era a culminação de todos os meus cinco anos; o momento exato que esperei. Uma vendeta, ou um “conjunto de atos que levam a uma vingança”, pode demorar uma vida inteira. Edmond Dantès passou catorze anos apenas montando seus planos, enquanto estava em cárcere. Eu, por outro lado, tive apenas cinco anos fazendo o que era minha justiça. Ainda que pequena, uma vendeta parece infindável para quem a trama e vive. Cheguei em seu final, mas não parecia o honroso fim que eu vislumbrava.


			— Ayumi... – foi a única coisa que conseguiu passar pelo nó de sua garganta e sair pela sua boca.


			— Vai matá-lo? – questionou Mathew, que olhava para tudo com estranheza.


			— Não – respondi, mesmo com meus dedos esfregando a empunhadura da adaga e suplicando para que ela atravessasse o pescoço dele. – Ele sabe de muita coisa para morrer agora.


			— Você é alguma assassina de aluguel ou...


			— Nada a meu respeito é de seu interesse por ora, certo? – retruquei antes mesmo que o agente terminasse a pergunta.


			Dois carros paravam a uns dez metros de distância de onde estávamos.


			— Mande seus homens embora.


			— Eles não são meus... Merda... – Parou de falar, apertando os olhos até enxergar quem se aproximava. – Entrem no carro!


			Obedecemos quando começaram a disparar contra nós.


			— Quem são eles?! – indaguei, dando partida no carro.


			— São a Tríade.


			— Estão atrás de você porque se meteu nos negócios deles?


			— Certamente, shoujo.


			— Especifique os negócios.


			Meu refém apenas “criou coragem” para me contar depois que Mathew encostou a pistola na barriga dele.


			— Negócios do mercado negro... – O dedo alcançava o gatilho da arma. – Negócios com armas...


			Logo depois de despistar nossos perseguidores, freei o carro, tirei a pistola da mão de Mathew e enfiei o cano dentro da boca do oyabun até ele tossir, engasgando-se:


			— Não me importo se não quiser contar agora o que é o carregamento que roubou, porque você vai me levar até alguém que saiba quando ele entrará no Japão. – Terminei de falar e tirei a arma da boca dele.— Certo... – Parou para tossir. – Há um kobun meu que provavelmente sabe. Perdoe minha desinformação, mas passei os últimos anos me escondendo de alguém que tentava me matar.


			IV


			O oyabun providenciou uma vestimenta para cada um, afinal, o tal kobun daria uma festa naquela noite. Em torno das 23h chegamos na luxuosa mansão do Yakuza. Enquanto andava pelo salão que custava o suficiente para tirar um país da crise, via o quão repulsiva era a forma em que todos os homens, até aqueles com as esposas ao lado, viravam os rostos e passavam os olhos por todo meu corpo. O andar da casa onde acontecia a celebração era um cassino privado. Um garçom passou e peguei minha primeira Margarita para tentar distrair a impaciência de ter que esperar a reunião com o dono da casa e seu convidado mais querido. Talvez eu tenha bebido o cardápio inteiro de drinques antes de tentar conversar com um dos vários homens que olhavam para as minhas curvas cobertas por um vestido branco com detalhes em rosa. Debrucei-me na mesa de apostas da roleta, pegando um monte de fichas.


			— Eu quero apostar! – minha fala foi a comemoração dos jogadores. Olhei nos olhos de cada um com um sorriso no rosto. – Quanto é a primeira aposta?


			— Dois mil e cinquenta e sete ienes – respondeu a esposa de um dos maridos hipnotizados.


			— Só?! Por favor, vamos aumentar... Quatro mil e duzentos ienes!


			Todos concordaram enquanto riam.


			Outro garçom passou e peguei mais uma Margarita.


			— Você não deveria beber nessa idade, menina...


			— Você e seus amigos não deveriam encher suas bundas de dinhei...


			Mathew me puxou para longe de todos e tirou o copo da minha mão, falando para eu me manter calma. Suas mãos tocaram meus braços e impulsivamente dei um passo para trás. Olhei para o rosto dele enquanto o meu mexia os músculos para começar a chorar. Suas mãos encostaram em mim novamente. Dei mais um passo para trás num claro sinal de hesito antes de ceder e deitar em seu peito. Ele beijou minha testa e eu encostei rapidamente a ponta de meus lábios em seu pescoço uma, duas, três vezes. Na quarta eles subiram por sua bochecha e procuraram os dele. Fui puxada para mais perto. Todos que desejavam meu corpo olhavam para o estrangeiro de cabelos louros e trinta e tantos anos que o possuía. O oyabun veio até a gente dizendo que os assuntos haviam sido resolvidos. “Melhor irmos embora”. Atravessamos o salão de jogos até chegarmos na saída, mas antes que pudéssemos passar para o jardim, um segurança ordenou que ficássemos parados. Abri o zíper de minha bolsa e coloquei meus dedos nas adagas.


			— Atirem! Atirem se quiserem passar por cima da minha ordem. Ainda sou o oyabun, creio eu.


			— Gomen nasai, Noboru-san – disse um dos guardas com medo e culpa por ter submetido o chefe àquela situação.


			Todos permitiram nossa passagem após o reconhecerem. Os olhos dos homens já não estavam mais em cima da acompanhante do chefe do Japão.


			— Você matou o seu kobun? – sussurrei.


			— Sim – ele me respondeu num tom de tranquilidade.


			Juro que soou como um “sim” de um sociopata.


			— Ah, claro. Agora faremos o quê?


			— Pegaremos o helicóptero dele.


			— Certo...


			V


			Os raios de Amaterasu davam seus primeiros aparecimentos quando chegamos à mansão de Noboru, em Tóquio. Seis anos se passaram desde a última vez que estive naquele lugar. Não parecia tão aconchegante quanto da primeira vez que entrei, ou melhor, não parecia mais aconchegante. Andei até o sofá e me sentei.


			— O carregamento chegará nesta noite, shoujo. Pense nisso como meu presente de despedida para ti.


			— Meu presente de despedida foi te deixar respirar por esses pulmões corroídos por mais dois dias.


			Ele me puxou pelo braço e olhou diretamente para minha face.


			— Escute, garota: eu passei os últimos anos tentando não me manter sóbrio porque achava que tinha te perdido. Agora, olha só que irônico, você quer me matar...


			— O que mais esperava depois de matar minha família?! Achou que tudo ia mudar quando...


			— Cale a boca e veja se você consegue escutar alguém uma vez na vida antes de agir feito uma pirralha impulsiva – respondeu, interrompendo-me. – Eu não matei ninguém dessa sua porra de família perfeita.


			— É claro que...


			— Eu não os matei... Eu... A sua... – Passou a mão pelo rosto como se fosse arrancá-lo fora. – Eu te salvei naquela noite de quem queria te matar porque eu sou seu pai, Ayumi.


			— É claro que é. O Imperador diria a mesma coisa se eu o sequestrasse...


			— A sua boca não consegue ser fechada uma vez, não é? Você quer a verdade?! Quer me matar por um motivo de verdade?! – Ele abriu uma gaveta da estante no canto direito da sala principal, retirou um fundo falso e pegou uma pistola. Andou até mim e a colocou em minhas mãos. – Não me mate por causa da morte da sua família, porque eu não tive nada a ver com isso. Eu amei sua mãe como nunca amei ninguém. Ela era uma baishunpu das Filipinas que foi vendida para a Tríade. Contudo, roubamos o carregamento onde ela estava e desde então me apaixonei por ela.


			— Estuprou-a, então?! – Abaixei o cano da arma e a apontei para ele.


			— Ela conheceu e fugiu com meu guarda-costas, Raiden, quando descobriu que estava grávida. Não fui atrás deles. Preferia que ela vivesse a vida dela como bem quisesse.


			— Romântico... – respondi sarcasticamente, enquanto colocava a pistola na parte de trás da cabeça dele. Seis segundos depois, abaixei-a sem destroçar nenhuma parte de seu crânio – Faça algo de útil uma vez antes de morrer e diga quem os matou.


			— Exatamente as pessoas que estão atrás da gente.


			Por um instante, todos os pensamentos e emoções passaram pela minha mente abruptamente, cortando meu cérebro e voando sem destino. Deixando-me despedaçada como uma boneca de porcelana logo em sua primeira queda.


			— Meus seis anos não foram à toa. Pude salvar pessoas de você.


			Ele saiu como se não tivesse ouvido e andou até o outro canto da sala. Noboru tinha uma vitrola que deixava tocando quase sempre. Pegou sua versão limitada em vinil do disco da Amy Winehouse e abaixou a agulha. Não havia mais o que discutir com ele, então fui até o banheiro.


			Coloquei minhas mãos em concha e molhei meu rosto até lavá-lo. Meu reflexo nunca pareceu tão intrigante. Olhar para mim não parecia “olhar para mim”. Todos os traços e pintas em meu rosto pareciam ser uma mentira malfeita e mal contada. Não havia mais álcool em mim, mas eu chorava ininterruptamente como quando tinha. Mathew entrou no banheiro e me viu parada em frente ao espelho. Virou-me para ele enquanto pedia para que eu não chorasse. “Você é muito bonita para isso. Tome um banho e lave esse rosto. Já está ficando de noite”. Concordei e pedi que ele se retirasse para eu me arrumar. Quando terminei, segui até meu antigo quarto para pegar minha jaqueta e, por infortúnio do destino, encontrei o agente conversando no telefone. Pouco ouvi antes que desligasse, mas foi o necessário para saber que contara a nossa localização aos seus superiores. Dei um tapa na mão dele, que jogou o aparelho longe.


			— Você quer realmente foder com o plano?!— Não grite! – disse, tampando minha boca.


			Dei uma joelhada em sua barriga, mas ele foi mais rápido, puxando-me pelo pescoço e jogando-me contra a cama. Começou a me apertar com mais força. Minha visão escurecia enquanto tentava chutá-lo em vão. Levei minhas mãos para dentro de seu paletó e puxei do seu coldre de axila a pistola. Ele foi tentar levantar e se afastar de mim, porém, antes de conseguir, disparei contra sua barriga e, em seguida, sua cabeça. O toca-discos transformava Back To Black em Love Is A Losing Game enquanto eu descia pingando sangue pelos degraus da escada. Noboru me olhou como se já soubesse o que acontecera e pediu que eu pegasse minhas armas em seu escritório antes de ir para o carro. Quando a Interpol chegou, já estávamos a caminho do porto.


			VI


			Um vento gélido soprava as águas do mar. As ondas batiam com força contra a costa do Japão enquanto os infinitos pingos de chuva caíam em toda a minha roupa. Tóquio não via um inverno tão frio em anos. Noboru trouxera consigo um exército de homens da Yakuza. Graças a toda aquela tempestade, era quase impossível enxergar o navio de carga se aproximando. Quando atracou de vez nas docas, os homens das Tríades abriram fogo. A Yakuza retribuiu com mais balas. Corri no meio da chuva dourada até o navio e, com a ajuda de uma flecha amarrada a uma corda, escalei-o. Entrei e permaneci um tempo sem que me notassem.


			O plano furtivo, contudo, acabou quando um dos chineses me viu e avisou aos outros. Acertei-o com uma flecha que o matou no mesmo instante. Guardei meu arco e desembainhei a katana que Noboru havia me dado. Aproximei-me dos meus alvos e, num perfeito movimento, modéstia à parte, abri a barriga de cinco deles. Andei pelas cabines do navio até um grito ecoar mais alto que os tiros. Eu não ligava mais para as armas ou qualquer outra coisa que sabia que encontraria ali. Decidi seguir o clamor de ajuda. Abri a porta de onde o som vinha e, para minha surpresa, encontrei uma menina de prováveis oito anos. Limpei seu rosto vermelho de tanto chorar e pedi para que confiasse em mim. Aproximei minha mão, mas a dela se afastou. Olhei novamente para ela e pedi “por favor”. Ela me olhou e engoliu a seco. Percebendo que não havia outra forma, permitiu que eu a pegasse no colo. Então, procurei a saída.


			A essa altura os tiros já tinham chamado a atenção da polícia, que acabou se juntando ao tiroteio para impedi-lo. Quando cheguei na parte externa do navio cargueiro, abracei a pequena menina para protegê-la enquanto procurava uma forma de fugir. O oyabun havia desaparecido do porto e os chineses se aproximavam. Meus pensamentos foram cortados pelo barulho das hélices. Noboru gritou para que eu pulasse no helicóptero. Praguejei diversas vezes até tomar coragem e impulso para correr e pular. Durante aquele salto, fui atingida uma ou duas vezes, mas a dor pouco era sentida enquanto eu segurava com força a mão do Yakuza, que conseguira me agarrar no ar. Ele puxou a menina e, logo depois, puxou a mim. O helicóptero se afastou o mais rápido possível da costa japonesa.


			— Parabéns, garota. Agora você é uma fugitiva internacional. Bem-vinda ao clube!


			O oyabun estava certo. A Interpol me procurava pelo assassinato de um agente e envolvimento com o tráfico.


			— É melhor aceitar logo minha ajuda e sobreviver.


			VII


			Há cinco anos atrás negaria a ajuda do chefe da Yakuza. Há anos atrás eu não acreditaria que ele era meu pai. Nada disso importava agora. Que meu orgulho seja desmantelado como açúcar na chuva. Caros leitores, para contar-vos como a verdadeira guerra começou, precisarei retornar ao começo, quando Edmond Dantès foi traído por aqueles que confiava há seis invernos atrás, na época em que ainda tinha seus dentes de leite e conseguia agir mais impulsivamente do que agora.


		




		

			
Parte II: 復讐
Vingança 



		




		

			Caros leitores, gostaria de introduzir-vos às minhas histórias. Não espere uma bela história de amor ou algum tipo de relato com um fundo moral. Não, por favor, não. Não há moral; não há aprendizado. Há apenas eu contando sobre a minha vida, fazendo a minha justiça; minha doce vendeta. Aqui começarei a contar o que vivi até o exato momento em que escrevo.


			Confúcio nunca esteve errado ao dizer que, antes de entrar numa jornada de vingança, devemos cavar duas covas. Pelo contrário, nunca houve frase mais sensata que essa. Por isso, todos os dias espero a morte vir me cumprimentar como uma velha amiga.


			I


			Naquele dia tudo começaria. Não consigo lembrar de cada detalhe. É quase como se minha mente não desse permissão completa para minhas lembranças virem à tona, pois sabe o sofrimento que me seria dado ver cada detalhe novamente. O que consigo recordar são relances. Meus pés descalços eram furados pelos diversos pedaços de vidro quebrado graças ao tiroteio. Caíra com dor. Passos sinalizavam a chegada de alguém. Rastejei até debaixo da cama e ali fiquei. As balas trespassavam por todas as janelas, paredes e móveis em minha volta. Gritos! Eram eles. De repente o barulho acabou. Saí de meu esconderijo e corri escadarias abaixo. Minhas lágrimas apenas saíam com a mesma fragilidade de meu corpo, que não aguentou muito tempo em pé e caiu ali, no meio dos dois corpos ensanguentados. Ah, meus demônios me atormentavam e riam da minha cara. Eu chorava. Minha boca ansiava por gritar, mas minhas cordas vocais eram impossibilitadas de emitir qualquer som. O escarlate pintava com delicadeza meu vestido branco. Mortos. Meus pais estavam mortos. Abracei okaasama e não a larguei até ouvir a voz dele.


			Ele, aquele que mudaria tudo. Ele, o Diabo.


			— Querida, venha. Confie em mim.


			Agarrei seus ombros e ele me colocou no colo. Mais tiros. Ele me abraçou e correu comigo para fora da casa.


			Fui colocada dentro de seu carro. Jesus nunca confiou em Lúcifer, mas eu sim.


			— Quem é você?


			— Meu nome é Noboru. E qual é o seu, querida?


			— Ayumi.


			II


			Sentia-me como Dante visitando o Inferno. Vivia na casa do Diabo e com ele divertia-me dia após dia. Praticávamos artes marciais, viajávamos e morávamos na luxuosa mansão de meu tutor no centro de Quioto. A casa era perfeita em cada pedaço de sua imensidão. Nela vivíamos eu, ele, Lydia, que era secretária dele (e divertimento nas noites vagas) e diversos empregados. Ali passei um ano e meio da minha vida brincando com Yuna, a governanta, Mariko, minha professora particular e Akira, Kyo, Yachi e os outros guardas de “oyaji”. Quando completei onze verões, Noboru me deu um presente que, mais tarde, seria sua própria queda: um arco cerimonial da Era Edo. Além de mim, só havia uma pessoa dentro do Submundo com quem Lúcifer se importava: Lydia. Digamos que ela fazia um pouco mais do que o trabalho de uma secretária com meu tutor. As provas que tenho disso são as diversas vezes em que me assustei de noite com gritos e descobri que eram apenas os gemidos de êxtase quando ele entrava nela.


			Certo dia, aquela maldita curiosidade de criança me levou atrás dos gritos que escutava. Durante toda aquela semana, Noboru, aflito com algo, colocou-me para dormir cedo e trancou meu quarto, mas naquela noite esqueceu de trancar e eu me aproveitei da situação. Segui as vozes até as escadas que davam para o salão principal da mansão. Andei com a maior cautela possível e espiei sentada em um dos primeiros degraus àquela cena que mudaria tudo mais uma vez em minha vida.


			— Seus erros não serão cometidos novamente – disse ele pouco antes de cortar dois dos dedos de um homem fora com uma adaga.


			Meus pés escorregaram, fazendo com que eu escorregasse quatro degraus. Foi o necessário para que me percebessem ali. Levantei, ainda em choque, e corri de volta ao meu quarto. Tranquei a porta e comecei a arrumar minhas coisas:


			— Quem... ou melhor, o que você é?! – gritei, pegando meu arco.


			— Ayumi, volte aqui! – disse Noboru do outro lado da porta. – Imagino o que está pensando, mas, onegai, você me conhece melhor que ninguém...


			— Eu nunca te conheci... – sussurrei, saltando pela janela.


			A conversa duraria mais se eu fosse estúpida o suficiente para não perceber que muito diálogo acabaria com a porta arrombada e eu ainda ali. Naquele dia fugi do Inferno e fui até a única pessoa em quem podia confiar: Mariko.


			III


			Meus pés doíam da mesma forma, meu coração pulsava na mesma inquietação e meu mundo era destruído da mesma maneira que naquele dia. Pois bem, meus caros leitores, eu corria como nunca pelas ruas de Quioto. Naquele momento, olhei ao redor. As cerejeiras cobriam a cidade de tal forma que era impossível não notá-las. Eu, como a criança curiosa que sempre fui, refletia sobre o que acontecia: “Mas será que tanto sofrimento é necessário para que minhas folhas secas caiam no outono e renasçam como as das cerejeiras na primavera?”. Talvez a resposta seja “sim”, mas o que não passava pela minha cabeça era que ainda demoraria até que eu voltasse a ser uma cerejeira cheia de vida.


			Cheguei até a casa de Mariko, ofegante como nunca antes tinha ficado. Não bati, mas espanquei a porta até conseguir acordar Kokorô, a filha de minha professora. Assim que ela me viu, destrancou e fez sinal para que eu entrasse. Corri para dentro, larguei meu arco e sentei no sofá:


			— Ayumi, o que aconteceu? – Mariko atravessou a sala, amarrando o robe que usava para dormir.


			— Mariko, eles... ele... – mais uma vez minhas cordas vocais pareciam falhar


			— Calma. Não precisa ter pressa. Kokorô, pegue uma água para ela.


			A filha assentiu.


			— Eu segui o Noboru e... – Dei um gole na água que me foi trazida. – cheguei na sala. Ele estava com os guardas dele e tinha um homem ajoelhado. Ele pegou algum tipo de espada e... Ele cortou o dedo do homem.


			— Ah, Deus, Ayumi...


			— Mas o pior não foi isso. Eu ouvi a conversa deles. Ele dizia que o homem tinha falhado nos negócios dele. Que ele tinha falhado não apenas com Noboru, mas com toda a Yakuza! Mariko, a Yakuza! Os mesmos que entraram na minha casa e mataram outousama e okaasama. Eu não sei o que fazer...


			Abracei-a com força enquanto chorava. Ela, por vez, abraçou-me de volta. Assim fiquei até cair no sono.


			No dia seguinte, acordei e parecia ainda não conseguir acordar da confusão que minha vida tinha virado. Mariko pediu que Kokorô e eu fossemos até o mercado comprar alguns ingredientes para o almoço e logo fomos. Meus olhos não saíam dela e toda sua beleza quase tão diferenciada quanto o seu jeito. Seus cabelos eram pintados de loiro com as pontas em rosa. Possuía entre quinze e dezessete anos e uma alegria que eu admirava.


			Voltávamos para casa quando, subitamente, disparos ecoaram. Kokorô largou as compras e correu porta adentro, aflita como nunca antes ficara.— Kokorô, não... – Minhas mãos soltaram seu braço.


			Ela saiu na frente e eu corri atrás. As balas desfiguraram o belo rosto jovial dela. Seu sangue respingou em minha face.


			Os atiradores me avistaram. Corri até o quarto onde eu dormira na noite anterior. Coloquei a aljava em minhas costas e logo em seguida coloquei também o meu arco. Dois deles entraram, mas nenhum me viu. Lá estava eu escondida, e pela primeira vez pronta para a caça. Equilibrava-me para não cair de cima da porta do quarto, local onde me escondia. A flecha acertou o antebraço de um deles. O outro teve o infortúnio de servir como amortecimento para a descida do meu esconderijo. Logo em seguida, cravei uma de minhas flechas em seu pescoço. De volta à sala, consegui ver-me novamente entre dois corpos de pessoas que amava sangrando e definhando até a morte buscá-las de vez. Ali eu também tinha causado a morte de outras pessoas. Comecei a me sentir tonta. Tudo parecia girar. Meu corpo falhava. Então eu caí.


			IV


			Algum de vocês, caros leitores, já teve a curiosidade de saber como funciona uma granada de fragmentação? Bem, ela possui dentro de si diversas partes que, acionadas, causam uma perfeita explosão. É quase como um efeito dominó que começa quando a alavanca desencosta do corpo da granada. Quando isso acontece, é acionado o seu precursor, que aciona a primeira espoleta, que aciona o pavio, que posteriormente aciona a segunda espoleta, causando a explosão e o rompimento do invólucro e, então, o estrago é feito. Tudo isso acontece, porém, em cinco segundos. Digamos que meu pino foi retirado de mim e, assim, logo em seguida, minha alavanca foi acionada. Desde então, cada momento que vivi foi uma consequência do que aconteceu; uma parte sendo acionada pelas outras até causar o estouro. Ah, o meu estouro foi bem maior que de uma simples granada de fragmentação e matou muito mais pessoas.


			A semana que seguiu meu último relato nunca ficou clara em minha mente, mas foi no meio dela que conheci Hideki, meu mestre – e aquele que causaria a explosão final em mim –. Desde então, passei a viver com ele e outros jovens em uma antiga fortaleza da Era Edo localizada numa floresta. (Por segurança de meus antigos companheiros de treinamento, não contarei a localização exata). Hideki dizia pertencer a uma família de linhagem ninja que passou de pai para filho os ensinamentos que nós aprendíamos com ele. Éramos dezesseis alunos ao todo. As mais novas eram Mai, que possuía os mesmos onze anos que eu na época, e eu. Em pouco tempo ela se tornou a pessoa em quem eu mais confiava ali.


			Por meses, recebi treinamento de Ninjutsu, arquearia e outras artes marciais, mas não acho tão importante citar dia por dia, então pularemos um pouco na minha história. Depois de um tempo, meu Sensei me deu um primeiro teste: minha missão era assassinar um cobrador de impostos da Yakuza que residia em Shirakawa. Naquela noite coloquei meu uniforme ninja, que era basicamente um macacão de brim preto acinzentado sem mangas amarrado por uma faixa, luvas, botas de ninja e um cachecol, todos da mesma cor do macacão. Levava embainhada e presa na parte traseira da minha cintura uma wakizashi (um sabre parecido com uma katana, mas de 40 centímetros).


			Esgueirei-me pelos campos no meio da escuridão até chegar à vila onde meu alvo estaria. Subi nos telhados e fui saltando entre eles com cautela para que conseguisse passar despercebida, e assim eu o achei. Não podia matá-lo sem antes nem mesmo descobrir o quanto de informações ele poderia me oferecer. Deste modo, estabeleci um novo objetivo: segui-lo até o seu destino final. Não muito tempo depois, chegávamos a uma grande plantação. Escondi-me, espiando-o. Mais dois homens surgiram.


			— Tome. Isso é o que eu consegui este mês.


			Minha vítima passou um pacote de dinheiro para outro Yakuza de aproximadamente trinta anos.


			— Oyabun ordenou que recolhêssemos o máximo que pudermos até a vinda dele à Kanazawa.


			Logo que a conversa acabou, ambos começaram a se afastar cada vez mais. Não podia deixar que meu alvo fugisse.


			Era hora de agir (e como eu estava ansiosa para isso). Desci das pedras onde me escondia e corri em direção ao homem de trinta anos. Desembainhei minha wakizashi e rasguei seu peito em tal velocidade que ele nem mesmo conseguiu reagir. Minha principal vítima tirou um revólver da cintura, e antes que pudesse colocar o dedo no gatilho, chutei a arma e cravei minha lâmina em seu pescoço. Meu sangue parecia ferver. Finalmente minha explosão começava.


			Aqui confesso a vocês, meus leitores, que aquela foi a sensação mais extasiante que pude provar em minha vida. Talvez graças a esse meu êxtase, não percebi que estava cercada, e quando dei por mim, era tarde. Havia atiradores em todos os lados. Minha mente buscava as possíveis saídas para aquela situação, mas não demorou muito para meus pensamentos serem interrompidos. Um dos mafiosos caiu morto e logo em seguida outro e mais outro. Tentei acertar o homem que estava atrás de mim com um soco. Ele me jogou no chão e apontou para mim a escopeta que segurava. Seu dedo alcançou o gatilho. Minha respiração diminuiu. Fechei meus olhos. O tiro saiu. Quando os abri de volta, o corpo do Yakuza estava jogado no chão, separado de sua cabeça. Da escuridão surgiu meu salvador segurando seu kusarigama sujo do sangue de todos aqueles atiradores. Ele era Liang, o jovem por quem eu acabaria me apaixonando pouco tempo depois.


			— Venha, minha querida – disse, estendendo a mão para mim.


			Segurei nele e peguei impulso para me levantar. Dali, voltamos para a fortaleza antes do nascer do sol.


			V


			Desde aquele dia, pedi para Hideki me enviar em mais missões. Digamos que eu tenha gostado do que fiz. A sensação de ter em minhas mãos a possibilidade de fazer o que bem quisesse com a vida de alguém é, indubitavelmente, a melhor sensação que tive. Arranjei dias depois um pequeno caderno de capa escarlate. Nele anotei o nome do cobrador que eu matei, Jin, e logo depois escrevi, com a letra mais desenhada e perfeita que pude fazer o nome da minha próxima vítima: Oichi.


			Para você, meu leitor tão são de sua própria consciência, devo soar como uma menininha que sofre de transtornos mentais e sadismo. Portanto, gostaria que, ao longo da história que continuarei a contar, entenda que não fiz o que fiz apenas pelo prazer, pelo sentimento de indignação pelo assassinato de meus pais ou por ter sido enganada, mas, se eu não agisse tão rapidamente, quem sabe quantas pessoas teriam esse mesmo desafortunado destino que eles? Não luto contra um grupo pequeno de menos de dez anos de existência. Luto contra a Yakuza, a máfia que existe desde o século XVII e controla todos os cantos do Japão. Na noite seguinte, fui até uma ane-san de grande confiança de Noboru, que poderia me levar até ele depois do encontro dos dois.


			Mais uma noite. Vesti minhas roupas de ninja e saí da fortaleza sem que me notassem. Fui até Kanazawa, cidade onde morava minha nova vítima. Cada canto da casa da Senhorita Oichi possuía um guarda. Escalei sem que me vissem até uma janela que dava no final de um corredor do segundo andar e entrei. Andei uns sete ou oito passos até chegar em uma porta entreaberta que levava para a suíte dela. A minha querida vítima permanecia de olhos fechados, deitada dentro da banheira. Andei até ela e, antes que fosse notada, enrolei meu kusarifundo em seu pescoço e a afoguei nas águas em que se banhava. Seu corpo se contorcia; sua mão procurava apoio. O desespero nos olhos daquela mulher me fazia querer mais. Desejava deixá-la morrer ali mesmo, mas não podia acabar com meu plano. Levantei a cabeça dela, mas sem afrouxar minha arma de seu pescoço:


			— Escute bem, sua vadia. Quando eu te soltar, espero que você não tente nada contra mim. Minha vontade era te matar aqui e agora, mas não posso, então seja útil a mim ou, caso contrário, não privarei você da morte – disse, pouco antes de libertá-la.


			Ela assentiu, então a larguei.


			Oichi saiu da banheira e pegou uma toalha, que passou por cada curva de seu perfeito corpo coberto com as tatuagens comuns em membros da Yakuza. Em seu corpo, contudo, elas ficavam tão perfeitas quanto únicas. Sem dúvidas, ela era uma das mulheres mais lindas que já tinha visto, mas isso não me impediu de acertar um golpe nas costas dela no momento seguinte a sua secagem, fazendo com que caísse de quatro no chão. Sua face suavemente virou-se para mim com tremendo ódio e logo em seguida suas pernas tentaram desferir um golpe. Rodopiei para trás. Ela se levantou. Mais um chute e mais outro. O terceiro acertou minha cara. Passei a mão na maçã esquerda do meu rosto, respirei fundo e saltei, caindo em cima de seu pescoço, o qual apertei com minhas coxas até ela perder as forças, pedindo para respirar.


			— Agora podemos conversar?! – perguntei.


			— Certo. O que você quer?


			— Uma proposta.


			— O que ganho?


			— A sua vida – respondi, abrindo um leve sorriso irônico. – Preste atenção. Quero que seja minha agente dentro da Yakuza.


			— Sua... sua agente?! – agora foi a vez dela de sorrir ironicamente.


			— Exatamente. Traia-me e descobrirei. Fique do meu lado e sobreviverá.


			VI


			Depois de uma conversa e bastante hesitação, Oichi decidiu cooperar com minha vendeta. No dia do encontro, saí pouco antes do amanhecer e fui até o centro de Kanazawa. Minhas roupas eram comuns – um shorts jeans, uma blusa branca e uma bota de cano curto marrom – e as únicas armas em minha posse eram três bombas de fumaça, uma kunai amarrada em uma corda e duas tantō, todas guardadas na mochila que levava em minhas costas. O encontro aconteceria num armazém abandonado. Cheguei lá mais cedo e subi até os telhados do local para esperar minhas presas.


			A manhã tornava-se tarde quando Oichi apareceu. Mais duas horas depois e chegavam os carros da Yakuza, mas por ironia do destino, naquele dia o oyabun passou mal de saúde e não pôde comparecer, mandando em seu lugar Akira. Eles entraram no armazém. O kobun de confiança do oyabun logo dirigiu a palavra à Oichi.


			Não demorou muito para que eu me preparasse. Prendi a Kunai em uma das vigas onde eu estava e desci segurando na corda. Joguei as três bombas de fumaça e, quando me perceberam, um homem já tivera a garganta rasgada por uma de minhas lâminas. Saltei da corda, caindo em cima de outro e acertando-o na mesma hora. Retirei minha tantō do pescoço do primeiro defunto e desviei dos tiros dando uma pirueta. Nenhum deles conseguia me ver direito, mas eu podia ver o desespero deles nitidamente. Suas armas disparavam em todas as direções em busca da minha carne. Dei impulso na parede perto de mim e pulei, caindo no pescoço de outro mafioso. Joguei meu corpo para baixo e rodei até ouvir o estalo do osso da minha vítima quebrando. Quando a fumaça estava quase se esvaindo, Akira me viu e eu o vi. Ele nunca foi mau comigo, pelo contrário, gostava bastante de mim quando eu residia na casa de Noboru. Talvez tenha sido um tanto doloroso nos cinco primeiros segundos do meu passo seguinte, pois permanecia parado, quase apático. Corri até ele e saltei. Joguei a lâmina que carregava na mão esquerda, ferindo-o no estômago. A tantō direita entrou o mais fundo que conseguiu no pescoço do kobun. Depois de abrir toda sua carne, dei uma última facada em sua testa. Oichi chorava aterrorizada. Corri até ela e a coloquei contra a parede.


			— Me dê seu braço


			— Ayumi, eu... – ela soluçava enquanto eu tirava seu casaco.


			Joguei-a no chão.


			— Agora fique parada, ane-san – enfiei minha tantō em seu braço. Ela gritou desesperadamente. Eu a retirei e arrastei pela maçã de seu rosto, deixando um leve corte. – Agora você irá atrás de Kyo, o irmão de Akira, e dirá que vocês foram atacados. – Entreguei o celular dela e fiquei com um pertencente a um dos recém-falecidos. – Quero que nas próximas semanas você me diga todos os passos dele e tudo o que descobrir sobre os de Noboru.


			VII


			As semanas prosseguiam. Pareciam uma eternidade, mas hoje em dia olho para elas como um pequeno grão de areia na minha história. Mantinha o celular escondido e esperava ansiosamente por algum contato de Oichi. Tive mais três assassinatos para executar naquele tempo, contudo não serão relevantes para o prosseguimento da minha vendeta. Quando a primeira mensagem da minha querida espiã chegou, comemorei silenciosamente e fiz questão de respondê-la logo em seguida. Era uma foto com a planta da casa de Kyo e a localização de cada câmera, laser e todo tipo de tecnologia para proteger o kobun, braço direito de Noboru.


			Quanto mais o tempo passava, mais eu ficava sabendo sobre a vida da minha próxima presa. Contudo, um dia tudo saiu do controle. Cheguei de uma missão e o celular tinha diversas mensagens de Oichi. Tentei respondê-las em vão. Algo acontecia com minha ane-san. Naquela noite saí em saltos e piruetas tão rápidas que pareciam picotar o céu em diversas partes. Peguei o primeiro shinkansen que me levaria para Quioto. Sabia que minha volta à fortaleza ainda seria necessária, mas também sabia que teria que arcar com minha fuga.


			Depois de seis horas de viagem, finalmente chegava em Quioto. Passei o caminho até a casa de Kyo arquitetando os mais diversos planos e possibilidades de entrar em sua casa. Oichi se envolveu amorosamente com ele e essa foi nossa completa ruína. Quando cheguei, escalei até os telhados da casa. O local parecia alguma cidade fantasma abandonada às pressas. Não havia movimento algum. Desci na varanda do segundo andar e entrei no escritório do kobun. As papeladas estavam todas espalhadas pela sala. Jogado no chão, achei um pequeno caderno de capa dura e o peguei. A porta que levava para um corredor estava com a maçaneta de dentro solta. Andei para o próximo cômodo e ainda não tinha visto sinal algum de qualquer pessoa. Não duvidava nada da possibilidade dos ratos da Yakuza terem fugido para se protegerem e protegerem ele. Mas também não era tão burra de não saber o que acontecia ali.


			Quando entrei na suíte de Kyo, minhas mais que confirmadas teorias recebiam suas provas concretas. Sim, eu havia me jogado numa armadilha. O calor das balas espalhava-se por todo o cômodo. A porta de vidro que levava para a varanda se desfazia em milhões de pedaços, que eram jogados por cada canto. Escorreguei pelo chão até chegar na cama onde Oichi se encontrava. Seu corpo estava nu e coberto apenas por uma terrível composição de hematomas e cortes. Seu rosto estava inundado em lágrimas. Joguei-a contra o chão, puxei um lençol e a cobri. Passamos agachadas por debaixo da cama para não sermos acertadas e da mesma forma atravessamos o quarto. Voltei para o corredor e, que surpresa! Minha companhia acabava de chegar. Aqueles que me acompanhariam em uma instigante dança composta por passos que possuem um único fim: manter-se firme na corda bamba que te protege da mais sangrenta queda. Dei meus passos e, assim, dancei de forma deslumbrante até que sobrasse apenas eu na corda.


			Descíamos as escadas. Mais guardas apareceram. Aqui precisarei fazer uma breve descrição da casa: possuía três andares compostos em uma moderna arquitetura. Ao lado das escadas de mármore ficava uma parede toda de vidro e do outro lado apenas o corrimão. No teto, um belíssimo lustre feito com cristais. O primeiro homem veio. Segurei sua pistola, forçando-a para cima, e descarreguei-a por completo no teto, provocando, assim, a queda do lustre, que acertou o mafioso que vinha atrás. Chutei-o, causando a sua queda na sala abaixo de nós. Ainda vinham mais dois. Acertei minha primeira kunai na testa do homem que estava atrás e cravei a segunda no ombro do que estava em minha frente. Joguei-o contra o vidro uma, duas, três vezes até ele se quebrar por inteiro e cairmos no jardim. Ele morto, eu viva. Oichi saltou atrás de mim e logo tomou as rédeas da situação. Correu até a moto pertencente ao kobun de Noboru e ordenou que eu subisse. Demos a volta na casa até o portão de saída, mas, ao abrirmos, Kyo nos esperava, bloqueando o local junto de seus homens.


			— Volte! – gritei para ane-san


			— Fique quieta, pirralha! – retrucou ela, e logo depois avançou em direção à saída. Nenhum deles esperava por tanta insanidade da parte da mulher e logo trataram de fugir do caminho. Peguei meu arco e tentei acertar Kyo, mas apenas provoquei um tiroteio. Mais uma flecha, outra bala. Uma flecha na perna dele, uma bala em meu ombro e mais uma flechada no peito de um dos guardas.


			VIII


			Logo trataram de mandar um carro atrás de nós duas. Era uma perseguição pelas pequenas e estreitas ruas de Quioto. Não muito tempo depois, conseguíamos despistá-los. Oichi nos levou para um esconderijo dela dentro da cidade. No caminho, passamos pela rua que ficava a mansão de Oyaji e pude ter um vislumbre do meu próximo passo. Continuamos até uma parte mais pobre da cidade.


			Entramos na propriedade de Oichi e lá passamos a noite. Limpamo-nos e ela cuidou do meu ferimento de bala, assim como eu cuidei de seus cortes, arranhões e hematomas. Ficamos um tempo conversando sobre o próximo passo e depois caímos no sono. No dia seguinte, o segurança dela, que tomava conta do esconderijo, levou-me de volta para Shirakawa e de lá segui caminho até a fortaleza.


			Quando cheguei, era noite. Entrei escondida, como de costume, e fui em direção ao meu quarto. Abri a porta e, então, vi Hideki. Ele me arrastou, puxando meus cabelos escuros até o pátio principal da fortaleza. Todos levantaram e fizeram uma roda para ver o que acontecia.


			— Tire a roupa – ordenou ele


			— Não. Eu...


			Ele deu uma bofetada em meu rosto, fazendo com que eu caísse de quatro no chão.


			— Tire a porra da roupa!


			Não tirei. Ele chamou duas de suas aprendizes e mandou que me despissem. Fiquei jogada ali, apenas com minhas roupas íntimas.


			— Não toque nela, seu filho da...


			— Segure-o! – gritou para os ninjas que lá estavam, interrompendo Liang.


			Eles obedeceram e espancaram o ninja que se opusera a cena.


			Hideki pegou um chicote e me acertou. Não gritei. Ele, então, continuou a me chicotear, esperando que eu me rendesse, pedisse ajuda, clamor ou qualquer coisa do tipo. Não o fiz. Já irritado, desistiu das chicotadas, jogou-me de cara no chão e disse que aquilo devia servir de aviso para todos que tentassem sair sem permissão.


			No dia seguinte, falei com Mai e Liang sobre o próximo passo. Esperei mais algumas semanas até tudo voltar ao normal.


			Quando chegou o dia, saí do dormitório junto de Mai. Para nosso infortúnio, os equipamentos estavam trancados. Eu peguei o que tinha em meu alcance para usar. O castelo possuía um andar apenas com objetos do Japão Feudal. Roubei parte de uma armadura antiga de samurai, um quimono e meias de gueixa, luvas que lá achei e botas decoradas de ninja que nunca foram usadas. Mai tinha escondido uma wakizashi para ela e duas kunai para mim. Saímos juntas do dormitório, atravessamos o pátio principal e nos esgueiramos até os muros. Os ninjas estavam mais atentos depois da minha fuga, mas ainda assim conseguimos escalar e chegamos na parte onde ficavam os vigias. Enquanto subíamos o pouco que faltava para sair, Naomi, uma das mais antigas aprendizes do sensei, avistou-nos. Saltei, dando um chute em sua face. Na hora em que eu ia finalizá-la, Liang fez com que a ninja desmaiasse.


			— Ganbatte – sussurrou ele. – Não se preocupem, pois cuidarei de tudo aqui.


			Meu coração doeu um tanto. Corri para seus braços e o segurei com força. Virei seu rosto para o meu e olhei para seus olhos. Dei um demorado beijo em sua bochecha e logo em seguida dei um rápido selinho em seus lábios. Não queria deixá-lo, mas o deixei. No minuto seguinte, já tinha saído da fortaleza.


			Em Quioto, aprontava-me. Coloquei um vestido de seda rosa e uma sapatilha branca. Minha mente começava a imaginar como tudo se desenvolveria a partir daquele ponto. Cheguei a pensar que minha vendeta teria seu ato final ali. Tola eu.


			IX


			Uma sombra era formada na fraca iluminação da rua. Ela se aproximava cautelosamente num silêncio perturbador, cabisbaixa. Cabelos negros. Um metro e quarenta e três.
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